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RESUMO 

Objetivou-se com esse trabalho avaliar o crescimento inicial na cultura do sorgo irrigada com 

água de alta e baixa salinidade em diferentes turnos de rega e cobertura morta, na cultura do 

sorgo. O experimento foi conduzido a pleno sol na área experimental da Unidade de Produção 

de Mudas Auroras (UPMA) da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB), Redenção, Ceará, nos meses de novembro a dezembro de 2018. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2 x 2 x 2, com 

6 repetições, sendo dois níveis de condutividade elétrica (A1 - água de abastecimento de 0,8 

dS m-1 e A2 – solução salina de 4,0 dS m-1), dois turnos de rega (Tr1 - turno de rega diário e 

Tr2 – turno de rega a cada 3 dias) e dois tipos de cobertura (Cc – com cobertura morta de 

bagaço de cana e Sc - sem cobertura).   Aos 38 dias foram avaliadas as seguintes variáveis: 

altura da planta (AP), área foliar (AF), número de folhas (NF) e diâmetro do caule (DC), 

massa seca daraiz (MSR), massa seca da parte aérea (MSPA).  A cobertura morta influenciou 

a redução dos efeitos prejudiciais da água salina na cultura do sorgo em relação a área foliar, 

em resposta à irrigação, turno de rega e cobertura, ajudando assim a minimizar os efeitos da 

irrigação com água de alta salina.  A água salina reduziu o diâmetro do caule, mesmo na 

presença de cobertura morta. Em relação a comparação de médias entre cobertura e o turno de 

rega, o tratamento ScTr2 apresentou diferença significativa entre os demais tratamentos, 

CcTr1, CcTr2, ScTr1, estes não diferindo estatisticamente entre si.    Os turnos de rega 

apresentam maiores valores em relação ao diâmetro do caule (DC), numero de folhas (NF), e 



 

massa seca da parte aérea (MSPA), quando utilizados com cobertura morta nas variáveis 

Tr1Cc, Tr1Sc, Tr2Cc. 

Palavras-chave: Sorghum bicolor L., crescimento, salinidade, proteção do solo.  

SALINE STRESS, MULCHING AND IRRIGATION SHIFTS IN SORGHUM CROP 

ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate the performance and initial growth in sorghum 

culture irrigated with high and low salinity water in different irrigation shifts and mulching. 

The experiment was carried out in full sun at the Experimental area of the Auroras Sapling 

Production Unit (UPMA) of the University of International Integration of Afro-Brazilian 

Lusophony (UNILAB), Redenção, Ceará, in the months of November and December 2018. 

The design was completely randomized in factorial arrangement 2 x 2 x 2, thus totaling 8 

treatments and 6 replications, being two levels of electrical conductivity (A1 - water supply 

0.8 dS m-1 and A2 - saline solution 4.0 dS m-1), two irrigation shifts (T1 - daily irrigation shift 

and T2 - irrigation shift every 3 days ) and two types of coverage (Cc - with mulching and Sc 

- without coverage). In the preparation of the irrigation water the salts of NaCl, CaCl2.2H2O 

and MgCl2.6H2O were used. After 38 days the following variables were evaluated: plant 

height (PH), leaf area (LA), number of leaves (NL) and stem diameter (DC), dry mass of the 

root (DMR), dry mass of the aerial part (DMAP).  

Key words: Sorghum bicolor L., inicial development, salinity. 

INTRODUÇÃO 

O sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) é uma cultura de elevado potencial que pode 

ser utilizada tanto para produção de grãos para alimentação humana, quanto para a 

alimentação animal na forma de grãos ou forragem. É uma planta adaptada a ambientes secos 

e quentes, os quais são limitantes para o cultivo de outras espécies forrageiras (BUSO et al., 

2011). O grão do sorgo possui composição química semelhante à do milho, podendo substituí-



 

lo como fonte energética em rações para os animais.  Apresenta valor energético inferior ao 

do milho, mas pode ser empregado em rações de bovinos, suínos e aves, como substituto do 

milho, desde que realizado os devidos ajustes na formulação. O sorgo é caracterizado por 

possuir tolerância moderada ao estresse salino (Lacerda et al., 2005), sendo esta capacidade 

de adaptação bastante útil, permitindo sua utilização com rendimentos economicamente 

aceitáveis, principalmente quando o cultivo em condições salinas é inevitável (AQUINO et 

al., 2007). 

O Sorgo é uma planta de origem de clima tropical, considerada resistente a períodos 

secos, e que se adapta bem às regiões do Nordeste brasileiro (FIGUEREDO et al, 2013; 

SOUSA et al., 2017; RODRIGUES et al., 2018). Entretanto, mesmo considerada uma planta 

rústica (COELHO et al., 2018), quando cultivada em condições de sequeiro, essa cultura tem 

sua produtividade afetada, em decorrência das flutuações pluviométricas, que se apresentam 

de maneira irregular durante o ciclo de desenvolvimento da cultura. 

  Trabalhos relacionados à avaliação de sorgo granífero sob condições salinas têm 

identificado diversos genótipos que se apresentam satisfatoriamente tolerantes à salinidade, o 

que vem reforçando a necessidade de se realizar estudos mais detalhados para verificar o 

potencial de produção desses genótipos sob essas condições (VIEIRA et al., 2005).  

O uso de alternativas que amenizem o efeito de veranicos prolongados, reduzindo as 

perdas ocasiona por estresse hídrico, as quais comprometem a produção nas regiões onde a 

umidade do solo é baixa, são importantes estratégias de manejo.  sendo uma delas o emprego 

de cobertura morta no solo. Essa prática conservacionista apresenta uma série de benefícios 

como retenção de água no solo, inibição do desenvolvimento de ervas daninha, diminuição da 

perda de nutrientes (OLIVEIRA et al., 2002), potencializa a produtividade das culturas 

(CARVALHO et al., 2018), melhora os índices de produtividade da água (BRAGA et al., 

2017) e diminui a sobrevivência de fitopatógenos presentes no solo (LINHARES et al., 2016).  



 

O turno de rega tem a finalidade de maximizar a produtividade da cultura, minimizar o 

uso de agua e o custo de energia, aumentar a eficiência de adubos e diminuir a incidência de 

doenças. As plantas em estresse salino limitam o seu crescimento, pois, a pressão osmótica do 

meio aumenta com a presença dos sais e, consequentemente, haverá uma redução da água 

disponível para o vegetal, afetando a divisão celular e o alongamento das células (OLIVEIRA 

et al., 2014). Ressalta-se que o estresse salino, promove o fechamento dos estômatos foliares e 

a redução na transpiração, e, consequentemente, diminuição na absorção de água e nutrientes 

pelas plantas (DIAS et al., 2017). ). Essas condições de estresse sobre a planta aumentam a 

importância das técnicas de manejo da irrigação utilizadas, como o turno de rega. 

De acordo com Sousa et al. (2014), o uso de água salina na agricultura deve ser 

considerado como uma alternativa importante na utilização dos recursos naturais escassos. No 

entanto, a concentração de sais solúveis (salinidade) na água é um dos principais fatores 

limitantes ao crescimento e desenvolvimento de algumas culturas (LACERDA et al., 2011).  

Para Munns (2005), a inibição do crescimento das plantas sob salinidade ocorre por 

duas razões, a primeira se deve ao efeito osmótico provocado pela salinidade, que reduz a 

absorção de água, e a segunda se dá devido ao efeito específico dos íons ou ao seu excesso, 

que entram no fluxo da transpiração e, eventualmente, causam injúrias nos tecidos vegetais, 

reduzindo o crescimento e ou influenciando negativamente a absorção de elementos 

essenciais. Sousa et al. (2012) ao avaliar o crescimento inicial do milho em vasos, verificaram 

que a altura da planta e área foliar foram prejudicadas pelos efeitos deletérios do estresse 

salino. Diante desta problemática, diversas estratégias vêm sendo implantadas na agricultura, 

com o objetivo de amenizar os efeitos prejudiciais advindos da salinidade da água de 

irrigação. 



 

Diante desses aspectos, objetivou-se com esse trabalho avaliar o crescimento inicial na 

cultura do sorgo irrigada com água de alta e baixa salinidade em diferentes turnos de rega e 

cobertura morta. 

MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi conduzido a pleno sol na área experimental da Unidade de Produção 

de Mudas Auroras (UPMA) da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB), Redenção, Ceará, na região do Maciço de Baturité, nos meses de 

novembro e dezembro de 2018. Segundo Köppen (1923), o clima do local é classificado 

como Aw’, ou seja, tropical chuvoso, muito quente, a região apresenta precipitação média 

anual de 1.086 mm, temperatura média do ar de 26°C e a umidade relativa média do ar de 

71,26. 

O delineamento foi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2 x 2 x 2, sendo dois 

níveis de condutividade elétrica (A1 - água de abastecimento de 0,8 dS m-1 e A2 – solução 

salina de 4,0 dS m-1), dois turnos de rega (Tr1 - turno de rega diário e Tr2 – turno de rega a 

cada 3 dias) e dois tipos de cobertura (Cc – com cobertura morta de bagaço de cana; e Sc - 

sem cobertura). Foram utilizadas sementes de sorgo da variedade granífero, semeadas em 

vasos de material plástico flexível, com capacidade volumétrica de 11 litros (L), contendo 

substrato na proporção 3:2:1 de arisco, areia e matéria orgânica, respectivamente.  As 

características químicas do substrato estão contidas na tabela 1. 

Tabela 1. Características químicas do substrato utilizado antes da aplicação dos tratamentos 

Características 

M.O N pH P K Ca Na PST CE 

7,3 0,41 7,8 45 2,07 2,2 1,04 14 2,35 

g kg-1 - mg Kg-1 cmolcdm-3 % dS m-1 

 



 

Cada vaso foi semeado com seis sementes, totalizando 288 sementes, que foram postas 

à 2 cm de profundidade. Aos 14 dias após a semeadura (DAS) foi realizado o desbaste 

manual, permanecendo apenas duas plantas por vaso, em seguida, foi realizada a aplicação do 

bagaço de cana-de-açúcar como cobertura nos tratamentos que assim se fizeram necessários. 

Posteriormente, iniciou-se a irrigação com água salina em conjunto com os dois turnos de 

rega.  No preparo da água de irrigação utilizaram-se os sais de NaCl, MgCl2.6H2O CaCl2. 

2H2O na proporção 7:2:1 conforme Medeiros (1992).    

Após 38 DAS  as plantas foram coletadas e analisadas as seguintes características 

agronômicas: área foliar (AF), através da metodologia , estimada pelo método não destrutivo, 

descrito em Pereira (1987), (comprimento versus largura das folhas) multiplicando-se pelo 

fator de correção (Fc = 0,75); altura de planta, diâmetro do caule (DC), utilizando-se um 

paquímetro digital com resultado expresso em milímetros, número de folhas (NF) por meio da 

contagem direta de folhas totalmente desenvolvidas e a altura da planta (AP) utilizando-se 

uma régua, mensurando-se da base do solo ao ponto de inserção mais alto da planta.  

Para as determinações da produção de massa seca (PMS) das frações da planta (raiz, 

parte aérea), estas foram separadas e acondicionadas em sacos de papel e, posteriormente, 

secas em ambiente protegido por um período de 20 dias até atingir massa constante. Logo 

após foram levadas para o laboratório onde foram separadas e pesadas para a obtenção da 

massa seca da parte aérea (PMSPA) e massa seca da raiz (PMSR) com auxílio de balança de 

precisão.  

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e a testes de 

médias pelo teste de Tukey ao nível de 5% (*) e 1% (**) de probabilidade, utilizando o 

programa computacional ASSISTAT. 7.6 Beta (SILVA; AZEVEDO, 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

Verificou-se a partir da análise de variância (Tabela 2) que houve interação significativa 

(P<0,05) entre a salinidade da água de irrigação e a cobertura vegetal morta apenas para 

variável altura de plantas (AP), diâmetro de caule (DC), número de folhas (NF), enquanto 

para os fatores diâmetro do caule (DC), área foliar (AF) e altura de planta (AP) houve 

influência significativa dos fatores salinidade da água de irrigação e cobertura vegetal de 

forma isolada. Já para a variável número de folhas (NF) houve influência somente do fator 

cobertura vegetal, entre a cobertura e o turno de rega houve interação significativa entre as 

variáveis altura de plantas (AP), área foliar (AF), diâmetro de caule (DC), e produção da 

massa seca da parte aérea (PMSPA), entre a salinidade da água de irrigação, cobertura vegetal 

morta e os turnos de rega houve interação apenas nas variáveis altura de plantas (AP), e área 

foliar (AF), 

Tabela 2. Resumo da análise de variância pelo quadrado médio para as variáveis altura de 

plantas (AP), área foliar (AF), diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF), massa seca da 

parte aérea (MSPSA), e massa seca da raíz (MSR) de plantas de sorgo em função de níveis de 

salinidade na água de irrigação sem e com cobertura vegetal morta e com turno de rega diário 

e Tr2 turno de rega a cada 3 dias 

FV GL 

Quadrado Médio 

AP AF DC NF PMSPA PMSR 

Água (A) 1 1394,29** 26618,57** 91,86** 0,02083ns 0,0000ns 0,00059ns 

Cobertura (C) 1 804,42** 16929,42** 36,75** 2,52083** 0,00012ns 0,0001ns 

Turno de rega (T) 1 148,75ns 9955,30** 11,10ns 0,02083ns 0,00004ns 0,00017ns 

A x C 1 458,19** 2228,10ns 34,71** 2,52083** 0,0000ns 0,00090ns 

A x T 1 772,01** 8773,67** 6,23ns 1,68750* 0ns 0,00023ns 

C x T 1 693,88** 8388,62** 27,28** 0,52ns 0,00031* 0,0004ns 



 

A x C x T 1 1205,00** 6865,76** 7,88ns 0,18750ns 0,00004ns 0,00043ns 

Tratamentos 7 

      
Resíduo 40 

      
C.V. % 

 

9,06 17,58 12,45 6,85 61,28 179,3 

FV: Fontes de variação; GL: Graus de liberdade; *Significativo pelo teste F a 5%; ** 

Significativo pelo teste F a 1%; ns: não significativo; CV: Coeficiente de variação. 

 

Os resultados apresentados na tabela 3, são referentes à comparação de médias de área 

foliar, entre água, cobertura e turno de rega. Verifica-se que para os valores da área foliar, a 

água de baixa (A1) e alta salinidade (A2) na presença da cobertura morta (Cc) e em ambos os 

turnos de rega (Tr1 e Tr2) não houve diferença estatística, (P>0,05),  enquanto sem cobertura 

morta a A1 apresentou maior AF no Tr1, porém foi similar no Tr2 com irrigação com água de 

alta salinidade. Neste caso o turno de rega e a frequência de irrigação diária com água salina 

nesta situação contribuíram para que a área foliar da planta não houvesse diferença estatística 

entre suas medias.  

Tabela 3. Comparação entre as médias de área foliar, em resposta à irrigação (A1 e A2), 

turno de rega (TR1 e TR2) e cobertura (Cc e Sc). 

ÁREA FOLIAR 

ÁGUA 

CC SC 

CV (%) 

Tr1 Tr2 Tr1 Tr2 

1 177,825 aA 172,3417 aA 204,25 aA 98,0483 aB 

17,58 

2 141,2333 bA 141,99 bA 92,5667 bB 88,2833 aB 

      
Letras maiúsculas na coluna e minúsculas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo 

teste de tukey a 5% de probabilidade  

Os tratamentos A2CcTr1 e A2CcTr2 também não diferiram estatisticamente entre si, 

(P>0,05), bem como os tratamentos A1CcTr1, A1CcTr2 E A1ScTr1, estes apresentando os 



 

melhores resultados. Taiz e Zeiger (2009), relatam que plantas submetidas a estresses, como 

salino e hídrico, tendem a reduzir sua área foliar como mecanismo de defesa a fim de reduzir 

as perdas de água por transpiração. Mesmo sob condições de estresse, a cobertura reduziu as 

perdas de área foliar quando comparadas com aquelas sem cobertura, uma vez que uma maior 

proteção de solo confere menores perdas por evaporação, ocasionando melhor 

desenvolvimento da parte aérea das plantas (PEREIRA et al, 2015). 

Os dados de área foliar foram menores (P>0,05), quando irrigados com a água salina, 

dependentemente da cobertura e do turno de rega. Resultados similares foram encontrados por 

Prisco & Gomes Filho (2010) que relatam alterações morfológicas ocorrem em consequência 

de desbalanço hídrico, nutricional e hormonal. E essas alterações são consequências de 

acontecimentos que ocorrem como mecanismos de defesa das plantas, como o fechamento 

dos estômatos em estresse hídrico, que reduzirá a transpiração e, consequentemente, a 

absorção de água e nutrientes pelas plantas, resultando em um menor crescimento de 

vegetativo.  

Conforme os resultados apresentados na tabela 4, estes são referentes à comparação de 

médias entre água, cobertura e turno de rega no parâmetro altura de planta. Verifica-se que 

para os valores da altura de planta, os tratamentos A1CcTr1, A1CcTr2, A2CcTr1 não 

diferiram estatisticamente entre si, (P>0,05), o mesmo ocorreu com os tratamentos A1ScTr2 e 

A2ScTr2. Os tratamentos A2CcTr2 e A1ScTr1 são semelhantes entre si. E o tratamento 

A2ScTr1 apresentou menor valor, mas não difere entre si, quando comparado aos tratamentos 

A1ScTr2 e A2ScTr2. 

Tabela 4. Comparação entre as médias de altura de plantas, em resposta à irrigação, turno de 

rega e cobertura. 

 

 



 

ALTURA DE PLANTA 

ÁGUA 

CC SC 

CV (%) 

Tr1 Tr2 Tr1 Tr2 

1 81,3833 aB 87,4667 aAB 97 aA 67,8333 aC 

9,06 

2 78,7833 aAB 80,8667 aA 62 bC 68,9167 aBC 

Letras maiúsculas na coluna e minúsculas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo 

teste de tukey a 5% de probabilidade 

De forma semelhante, no que concerne à altura de plantas, o uso da cobertura morta 

atenuou os efeitos deletérios causados pela salinidade da água de irrigação quando 

comparados ao não uso de coberturas, de forma que o turno de rega e a frequência de 

irrigação diária com água salina nesta situação contribuiu negativamente com a altura do 

sorgo. A redução do potencial osmótico do solo causado pelos sais solúveis presentes 

prejudica os processos fisiológicos das culturas, como a atividade meristemática e o 

alongamento celular devido à redução na absorção de água pelas raízes (Ayers e Westcot, 

1999). 

Como apresentado na tabela 5, esses valores são referentes à comparação de médias 

entre água, e cobertura no diâmetro do pseudocaule. Verifica-se que para os valores do 

diâmetro de caule, a água de baixa (A1) e alta salinidade (A2) na presença da cobertura morta 

(Cc) não apresentou diferença estatística, enquanto sem cobertura morta a A2 apresentou 

menor DC. Ou seja ,os tratamentos A1Cc e A1Sc não diferiram estatisticamente entre si, 

(P>0,05), assim como as duas concentrações de sais nos tratamentos com cobertura. O 

tratamento A2Sc foi o único que apresentou diferença estatística entre os demais tratamentos, 

este apresentando o menor valor obtido. Isso se da pelo fato desse esta sem cobertura e por ter 

sido irrigado com água salina  



 

Conforme Oliveira et al. (2003), o uso de cobertura morta constitui-se numa importante 

fonte de retenção de água no solo, favorecendo as reações químicas e a disponibilidade dos 

nutrientes. 

Tabela 5. Comparação entre as médias de diâmetro do caule, em resposta à água de irrigação 

e cobertura. 

DIÂMETRO DO CAULE 

ÁGUA 

Cobertura 

Cc Sc 

1 15,2283 aA 15,1792 aA 

2 14,1625 aA 10,7117 bB 

Letras maiúsculas na coluna e minúsculas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo 

teste de tukey a 5% de probabilidade  

Da mesma forma, a cobertura morta influenciou a redução dos efeitos prejudiciais da 

água salina na cultura do sorgo onde, para a mesma água aplicada, os valores de diâmetro do 

caule de plantas que não possuíam cobertura no solo foram inferiores aos demais. Salienta-se 

que o crescimento vegetal pode sofrer restrição caso elementos minerais, como o sódio, 

presente no solo, atinjam níveis que limitem a disponibilidade hídrica ou excedam a faixa 

adequada de um outro nutriente (Taiz & Zeiger 2009). Além disso, o uso de cobertura morta, 

como proteção do solo, diminui a evaporação da água adicionada durante a irrigação, evitando 

a precipitação de sais na zona radicular (COSTA, et al., 2008). 

Em relação aos resultados apresentados na tabela 6, são referentes à comparação de 

médias entre água, e turno de rega no diâmetro de caule. Verifica-se que para os valores do 

diâmetro do caule em relação a cobertura morta ( Cc) e sem cobertura morta (Sc) na presença 

dos turnos de rega (Tr1 e Tr2) houve diferença estatística. (P>0,05),  No tratamento sem 

cobertura morta e o tratamento Tr2 apresentou menor  DC. Neste caso a cobertura morta junto 



 

com a frequência de irrigação diária nesta situação contribuíram para que o diâmetro de caule 

não houvesse diferença estatística entre suas medias. Ou seja, o tratamento ScTr2 apresentou 

diferença mostrando se com menor media em relação aos outros tratamentos.  

Tabela 6. Comparação entre as médias de diâmetro do caule, em resposta à cobertura e turno 

de rega.  

DIAMETRO DO CAULE 

COBERTURA 

Turno de Rega 

Tr1 Tr2 

CC 14,4225 aA 14,9683 aA 

SC 14,18 aA 11,7108 bB 

Letras maiúsculas na coluna e minúsculas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo 

teste de tukey a 5% de probabilidade  

No que concerne ainda ao diâmetro do caule, o uso de cobertura morta contribuiu para a 

regulação da evapotranspiração da cultura pela retenção de umidade no solo (VIANA et al., 

2012), permitindo que esta se desenvolvesse normalmente e que, mesmo irrigada com águas 

salinas, obtivesse resultados semelhantes quando comparada ao ser irrigada com água não 

salina, não diferindo estatisticamente quanto ao turno de rega dentro da água 1, tendo os 

piores resultados expressos quando utilizada a água salina combinada ao não uso de cobertura 

no solo. 

Os resultados apresentados na tabela 7, são referentes à comparação de médias entre 

salinidade da água e uso ou não de cobertura morta, no número de folhas. O número de folhas 

foi influenciado significativamente somente pelo fator sem cobertura vegetal, verificando-se 

que o tratamento com cobertura morta obteve média de 7,92 folhas e o sem cobertura vegetal 

com 7 folhas por planta, com uso de água salina. Verifica-se que para os valores do número 

de folhas, com cobertura (Cc) na água de baixa (A1) e alta salinidade (A2) não houve 



 

diferença estatística, enquanto sem cobertura a A2 apresentou uma diferença significativa 

com a menor média em relação as outras.   

Tabela 7. Comparação entre as médias de número de folhas, em resposta à água de irrigação 

e cobertura. 

NÚMERO DE FOLHAS 

ÁGUA 

COBERTURA 

Cc Sc 

A1 7,5aA 7,5aA 

A2 7,92aA 7bB 

Letras maiúsculas na coluna e minúsculas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo 

teste de tukey a 5% de probabilidade  

 No que concerne o número de folhas em resposta a agua de irrigação e a cobertura o 

uso de cobertura ajudou a diminuir os efeitos em relação ao numero de folhas já que a 

evapotranspiração e a retenção da umidade permitiu que as plantas com cobertura não 

sofressem tanto com a irrigação de agua salina, em áreas irrigadas com água salina a 

cobertura do solo com restos vegetais também pode ser utilizada com a finalidade de diminuir 

a evaporação da água disponibilizada às plantas, evitando o incremento da concentração 

salina e promovendo a diminuição da quantidade de sais na superfície do solo e próximo à 

zona radicular das plantas (PERES et al., 2010). 

Os tratamentos A1Cc e A1Sc, além de A1 Cc e A2Cc mostraram melhores valores, ou 

seja, não diferem entre si. Permitindo então que as plantas se desenvolvessem normalmente e 

que, mesmo irrigada com águas salinas, obtivesse resultados semelhantes quando comparada 

ao ser irrigada com água não salina, não diferindo estatisticamente quanto ao número de 

folhas. Diante destes resultados é que as plantas desenvolvem o seu número de folhas com 



 

água salina, se combinado com cobertura. O pior resultado foi observado com água salina sem 

uso de cobertura. ou seja água A2Sc  

Os resultados apresentados na tabela 8, são referentes à comparação de médias entre 

água, e turno de rega no número de folhas. Verifica-se que para este parâmetro, a água de 

baixa (A1) e alta salinidade (A2) e em ambos os turnos de rega (Tr1 e Tr2) não houve 

diferença estatística, enquanto sem cobertura morta a A2 apresentou a mesma quantidade de 

folhas que a agua A1 de baixa salinidade no Tr1, porém foi similar no Tr2 com irrigação com 

água de alta salinidade. Neste caso o turno de rega e a frequência de irrigação diária com água 

salina nesta situação contribuíram para que a área o número de folhas não houvesse diferença 

estatística entre suas medias.  

Tabela 8. Comparação entre as médias de número de folhas, em resposta à água de irrigação 

e turno de rega.  

NÚMERO DE FOLHAS 

ÁGUA 

TURNO DE REGA 

Tr1 Tr2 

A1 7,67aA 7,33aA 

A2 7,25aA 7,67aA 

Letras maiúsculas na coluna e minúsculas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo 

teste de tukey a 5% de probabilidade  

      Em relação a comparação de médias entre a agua salina e o turno de rega, com relação ao 

numero de folhas apresentada na tabela 7 os tratamentos não diferem estatisticamente o que 

pode salientar que o sorgo tem um grande nível de tolerância ao estresse salino e o turno de 

rega (GUEDES et al., 2015). A irrigação lateralmente alternada ou secamento parcial das 

raízes, conhecido também como divisão do sistema radicular, é uma técnica utilizada para 

aumento da eficiência de uso água e tem sido adaptada para uso da água salina. Aplicação de 



 

águas de baixa e alta salinidade simultaneamente, pode ser uma alternativa viável para as 

condições em que o produtor rural tenha disponibilidade de duas fontes de água. Ou seja a 

agua salina com o turno de rega não interferiram no numero de folhas. 

Em comparação aos resultados apresentados na tabela 9 e referentes à comparação de 

médias entre cobertura e turno de rega. Verifica-se que para os valores massa seca da parte 

aérea, com cobertura e sem cobertura e em ambos os turnos de rega (Tr1 e Tr2) houve 

diferença estatística, enquanto com cobertura morta no Tr2 apresentou uma maior média em 

relação as outras. Neste caso a cobertura morta em associação com turno de rega e a 

frequência de irrigação diária nesta situação contribuíram para que a massa seca da parte 

aérea não houvesse diferença estatística entre suas medias.  

Tabela 9. Comparação entre as médias de massa seca da parte aérea, em resposta à cobertura 

e turno de rega.  

PRODUÇÃO MASSA SECA DA PARTE AÉREA 

COBERTURA 

TURNO DE REGA 

Tr1 Tr2 

Cc 0,014aA 0,017aA 

Sc 0,016aA 0,01bA 

Letras maiúsculas na coluna e minúsculas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo 

teste de tukey a 5% de probabilidade  

     No que consiste a massa seca da parte aérea em resposta a cobertura e o turno de rega os 

tratamentos com cobertura morta influenciou a redução dos efeitos prejudiciais da água salina 

na cultura do sorgo. Blanco & Folegatti (2002) e Silva et al. (2013) relataram que o aumento 

da concentração salina na solução do solo provocou uma redução na fitomassa seca total e na 

área foliar, observando um valor máximo para salinidade de 4,5 dS m-1 , trabalhando com 

pepino e berinjela, respectivamente, sendo cultivados com excesso de sais advindo de 



 

fertilizantes. Como a salinidade do solo reduz a absorção de água pelas plantas, as mesmas 

podem apresentar modificações morfofisiológicas com o objetivo de aumentar sua tolerância 

a salinidade, como por exemplo, reduzir a emissão e o alongamento de folhas, diminuindo 

assim sua superfície (Tester & Davenport, 2003). 

    Em relação a comparação de médias entre cobertura e o turno de rega, apresentada na 

tabela 8, o tratamento ScT2 apresentou diferença significativa entre os demais tratamentos. 

Com isso pode se dizer que quando não houver a cobertura morta e necessário que aconteca 

mais frequência de irrigação   

CONCLUSÕES 

A água salina reduz o diâmetro do caule, mesmo na presença de cobertura morta. A 

cobertura morta influenciou o efeito da água salina na cultura do sorgo em relação a área 

foliar.   Os turnos de rega apresentam maiores valores em relação ao diâmetro do caule (DC), 

número de folhas (NF), e massa seca da parte aérea (MSPA), quando utilizados com cobertura 

morta. 
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